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			Dedicatória


			Aos curiosos, aos inquietos, aos questionadores e aos amantes da busca por significado e conhecimento. Esta obra é dedicada a todos que sabem que a miserável banalidade da vida é o palco onde dançamos em busca da transcendência.
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			Apresentação


			Com uma linguagem ácida e um olhar clínico para a sociedade, o escritor Maycon de Souza consegue desfragmentar os mais variados comportamentos sociais na estreia: A miserável banalidade do descartável.


			Em seu livro, que a muito se assemelha a um “manual de sobrevivência para o século XXI” (e não o digo de forma pejorativa, ou seja, não se trata de mais uma receita de bolo clichê), somos brindados pelos mais diversificados temas que denunciam um colapso social no que tange às diversas formas de degradação social, a começar pelo modelo familiar tradicional, que parece não se ater às mudanças a que o mundo enfrenta constantemente; as relações midiáticas tóxicas das redes sociais e o mercado sexual que cresce cada vez mais com a promessa de saciar a infindável fome dos seres humanos.


			Em suma, este livro reúne temas pertinentes à sociedade e os destrincha em cada página, separando o que é útil do que é descartável, o sólido do líquido, o estável do instável: como um pescador que apanha do mar toda sorte de peixes e separa os bons dos ruins.


			Wagner Gaspar, 


			autor de Como ela nos vê.


		




		

			
Prólogo


			O que é a vida senão um grande mistério que ora nos deixa alegres e engajados, ora nos deixa deprimidos e perdidos? Embora tenhamos algumas pistas sobre o que ela significa, nunca saberemos (pelo menos não durante essa existência) o porquê de estarmos aqui. Talvez essa dúvida seja o motor responsável por nos fazer sempre estar em movimento. Consequentemente, essa ação, por vezes involuntária, faz com que a nossa estadia nesse plano terreno seja menos tediosa. A questão é que se aqui estamos, temos diversas oportunidades para agarrar e criar.


		




		

			
Introdução


			Miserável é algo mesquinho, pobre, sem nenhuma conotação especial. Trata-se de algo considerado desprezível aos olhos dos outros. Banalidade é uma característica daquilo que é fútil, algo que é comum, que não possui originalidade e/ou relevância. Aquilo que é considerado banal pode ter nascido com essa característica ou a adquirido com o tempo. Por último, descartável é tudo aquilo que pode ser utilizado por um curto período até atender ao que se espera, e, logo em seguida, é descartado na lixeira mais próxima (ou em qualquer lugar mesmo).


			A miserável banalidade do descartável significa que algo está sendo tratado como supérfluo, e que, mesmo sem o ser, é usado indevidamente como algo perecível. Essa miserabilidade soa de modo estranho, até mesmo quando nos referimos às coisas inanimadas. Até aí tudo bem, a estranheza é algo natural, o problema é que há um inchaço que faz com que outros pontos também se tornem descartáveis e banais; pontos esses atrelados aos sentimentos e às relações humanas, que, por sua vez, foi e ainda é frequentemente a razão do adoecimento psicológico da sociedade pós-moderna.


			Os tempos atuais nos trazem muitas facilidades que há cerca de três décadas ninguém seria capaz de imaginar que hoje teríamos. É inegável o quanto essa evolução – seja no âmbito tecnológico ou social – nos beneficia e promove uma melhor qualidade de vida, o problema é que até mesmo as coisas boas têm uma face sombria. A perfeição é a utopia mais acreditada pelas pessoas; e quando se promove o conforto, elas passam ainda mais ter a certeza de que não há nada de errado com aquela nova situação que se apresenta de modo agradável e supostamente prazerosa.


			Tendo em vista tais pensamentos fantasiosos, inconscientemente o comportamento humano sofre de maneira gradual algumas alterações e passa a ser condicionado por suas fraquezas interiores, substituindo aos poucos as virtudes pelos vícios, a racionalidade pela impulsividade e assim sucessivamente até se tornarem marionetes de seus desejos.


			É de pouco em pouco que aquilo que é miserável vai se tornando banal e ao mesmo tempo descartável. O que não deveria ter preço passa a ser um objeto de consumo cada vez mais inflacionado com data de validade menor. Não obstante a isso, a demanda e a oferta do descartável sobem na mesma velocidade e proporção, garantindo que a relação de consumo continue de vento em polpa, como uma roda que nunca para de girar. O problema é que mesmo diante de toda essa problemática no que tange às relações humanas, nós, enquanto sociedade, continuamos inertes, algumas vezes conscientes, outras não, e isso vem se alastrando de modo incontrolável. Dado o exposto, as perguntas que não querem calar é: até que ponto isso se manterá? O que acontecerá quando essa situação chegar ao seu ápice? Aonde ela irá nos levar?


		




		

			Capítulo 1


			
O mercado das relações de consumo


			As relações de consumo vêm cada vez mais se tornando latentes, criando uma gama de possibilidades que visam tornar a vida das pessoas mais cômoda. É inegável que a enorme quantidade de invenções, serviços disponibilizados, aplicativos digitais e aparelhos eletrônicos trazem uma economia de tempo gigantesca, além de democratizar o acesso a produtos e serviços que antes eram exclusividade de alguns grupos específicos. Essa popularização é excelente, pois trouxe ganhos imensuráveis para a sociedade, porém, tudo o que gera prazer em demasia e uma sensação de estabilidade exacerbada, causa efeitos colaterais. No contexto das relações humanas não é diferente.


			O consumismo desenfreado é um venenoso efeito colateral causado pelo advento do aparato tecnológico, pois ele não vem desacompanhado, uma vez que traz consigo os excessos derivados da luxúria e da necessidade de status. Estes são desencadeados por outro vilão, talvez até mais tóxico e viciante: a descartabilidade.


			Propositalmente, as grandes corporações produzem bens de consumo e serviços com prazo de validade escasso, para que assim haja a necessidade de uma regular troca de tudo aquilo que é materialmente adquirido. Além disso, são criadas opções gourmet daquele mesmo produto ou serviço, cujo objetivo é haver futuramente a necessidade de troca. As justificativas para tal são as mais diversas possíveis, seja porque o outro produto possui uma melhor qualidade e durabilidade, seja por questões de estética ou pelo fato do outro produto possuir alguma funcionalidade adicional etc. Desse modo, é possível sempre haver supostas razões para a troca, assim, o aumento de preços é justificado sob a alegação de que o produto outrora adquirido se tornou obsoleto.


			Mesmo quando há o incentivo ao upgrade de produtos, estes também são programados para durar somente até certo ponto, ainda que tenham algum valor agregado que os distinguem dos demais. Essa estratégia visa causar, na mente do consumidor, a sensação de que ele precisa adquirir outro bem de consumo antes mesmo do prazo de validade findar, pois, como o mercado sempre se reinventa, quem não o acompanha é, aos olhos do senso comum, uma pessoa antiquada e “fora de moda”, uma vez que, nesse contexto, sempre há uma melhor e mais sofisticada opção a ser adquirida. Exemplos comuns de tais produtos são os equipamentos eletrônicos, veículos, peças de vestuário etc.


			Deixo bem claro em meu discurso que não sou contra o livre mercado, pois apesar desse sistema possuir inúmeras falhas, ele, em comparação a todos os modelos econômicos já testados, é, de longe, o que menos desrespeita a liberdade do indivíduo. Todavia, necessário se faz uma análise crítica acerca dos malefícios ocasionados pelo consumismo irracional, que cada vez mais faz novas vítimas. Detesto cair em clichês, mas tenho que concordar que é importante haver um discernimento entre as formas de consumo, para que assim seja aumentada as probabilidades de salubridade em relação aos indivíduos.


			Os vícios ocasionados pelos excessos acima citados estão cada vez mais danosos e agressivos. Eles geram uma atmosfera cada vez mais hostil, embora se apresentem como anjos bondosos. É o famoso “lobo em pele de cordeiro”, que cada vez mais engana e torna as pessoas servas do seu próprio engodo.


			Olhar tudo ao redor e considerar o que vê um mero objeto de descarte já não é mais uma tendência de futuro, pois isso infelizmente já se vive há algum tempo. Tal fenômeno aparenta não mais ter limites, invadindo áreas de nossas vidas cada vez mais inimagináveis. Como já era de se esperar, esse comportamento vicioso adentrou em um local que não deveria, mas ainda assim violou as “regras” e lá se fez presente: nas relações humanas.


			Solução e problema – um peso, duas medidas


			Desde os primórdios, o ser humano sente a necessidade de conviver em bando, haja vista que a sobrevivência da espécie sempre dependeu da cooperação mútua entre os seus iguais. Essa colaboração foi, inclusive, a responsável pela evolução que tivemos em todos os aspectos, mas também contribuiu para que houvesse as maiores mazelas, como por exemplo as guerras, destruição do meio ambiente e afins. À medida em que a evolução do homo sapiens acontecia, ele foi aos poucos descobrindo que não possui apenas o instinto animal, mas que também é dotado de sentimentos que rompem a barreira do sobrevivencialismo e faz com que ele veja seu semelhante de modo diferente, não apenas como um mero objeto de reprodução e de sobrevivência da espécie. Com o passar do tempo esses sentimentos foram catalogados e descritos em significados, tal qual conhecemos hoje.


			Após o período pré-histórico, as relações humanas passaram a ter um valor incapaz de ser mensurado em termos monetários. As religiões, em sua maioria, começaram a pregar os sentimentos como algo derivado de seres divinos. Na construção de suas respectivas leis os Estados incorporaram o entendimento de que os valores de honra e lealdade são características indispensáveis. Por incrível que pareça até mesmos os Estados mais autoritários possuíam essas características enraizadas, embora cometesse atrocidades em relação aos civis. As pessoas no dia a dia começaram a fortalecer seus laços uns com os outros e imputaram como necessário tal vínculo para se ter uma vida amena e feliz.


			A partir daí, quanto mais a história humana avançava, mais os sentimentos eram considerados importantes, com isso, os laços familiares, de amizade, lealdade e amor foram cada vez mais valorizados, mesmo em períodos de guerra. Tal exemplo é possível ser constatado ao estudar as duas guerras mundiais, nas quais os lados vencedores foram exatamente aqueles que possuíam maior cooperação com os seus aliados, por isso, lutavam para manter o clima de paz entre os povos.


			Apesar de no pós-guerra ainda haver alguns conflitos isolados como, por exemplo, a fome, os preconceitos em suas diversas faces, desastres naturais, patologias epidemiológicas (depressão, ansiedade) e afins, a cooperação e a valorização dos laços humanos são os responsáveis por amenizar tais dores, pois funcionam como uma espécie de analgésico que torna a vida mais possível de se viver. Graças a esse empenho, nós, enquanto sociedade, nos desenvolvemos e ainda continuamos evoluindo muito em diversos aspectos, principalmente, no aspecto tecnológico e científico.


			A pós-modernidade trouxe consigo a necessidade de criar soluções para as mais diversas demandas da sociedade, resoluções essas referentes às atividades mecânicas e àquelas que consomem mais tempo das pessoas. Como já esperado, as medidas se concretizaram e criaram grande facilidade, com isso, as pessoas demandam cada vez mais os serviços que visam a economia de tempo e de esforço, o que gera uma atmosfera perfeita para que as relações de consumo sejam instauradas de modo sólido e que fiquem à disposição da sociedade.


		




		

			Capítulo 2


			
Família – um fetiche em declínio


			Durante muito tempo, o conceito de família se manteve estabelecido de maneira exclusiva por uma premissa conservadora, levando em consideração pai, mãe, filhos e, em raros casos, alguns agregados próximos, como irmãos, tios, sobrinhos e primos. Com o passar do tempo, passou-se a levar em consideração as mudanças comportamentais e sociais que inevitavelmente ocorreram e ainda ocorrem de tempos em tempos. Nesse contexto, o conceito de família se tornou abrangente e passou a considerar outras possibilidades, tornando-se mais inclusivo e abrindo o espaço para novas estruturas familiares.


			Considerar a existência de uma família baseada somente em laços sanguíneos sem ultrapassar os graus de parentesco citados acima é uma perspectiva limitadora e irrazoável. Quando entramos no mérito do que significa (ou pelo menos deveria significar) a família enquanto estrutura social, podemos atribuir algumas características que fomentam o seu significado, como, por exemplo, a lealdade, respeito às individualidades, carinho, cuidado, amor etc. Em outras palavras, família é a base para a construção de pessoas éticas, baseada em valores previamente estipulados por seus membros, modo esse a nortear e a auxiliar os seus integrantes para que tenham um bom convívio social. Até aqui tudo bem. No entanto, a superficialidade e a descartabilidade nas relações, de modo geral, atingiram e continuam cada vez mais a atingir aquilo que é (ou ao menos deveria ser) o conceito estrutural, funcional e organizacional da família.
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